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APRESENTAÇÃO
	
Ciência é uma palavra que vem do latim, “scientia”, que significa conhecimento. 

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Já a 
tecnologia vem do grego, numa junção de “tecnos” (técnica, ofício, arte) e “logia” (estudo). 
Deste modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento, a tecnologia se refere às 
habilidades, técnicas e processos usados para produzir resultados.

A produção científica baseada no esforço comum de docentes e pesquisadores 
da área da saúde tem sido capaz de abrir novas fronteiras do conhecimento, gerando 
valor e também qualidade de vida. A ciência nos permite analisar o mundo ao redor e 
ver além, um individuo nascido hoje num país desenvolvido tem perspectiva de vida de 
mais de 80 anos e, mesmo nos países mais menos desenvolvidos, a expectativa de vida, 
atualmente, é de mais de 50 anos. Portanto, a ciência e a tecnologia são os fatores chave 
para explicar a redução da mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, o avanço 
nos processos de diagnóstico, testes rápidos e mais específicos como os moleculares 
baseados em DNA, possibilidades de tratamentos específicos com medicamentos mais 
eficazes, desenvolvimento de vacinas e o consequente aumento da longevidade dos seres 
humanos.

Ciência e tecnologia são dois fatores que, inegavelmente, estão presentes nas 
nossas rotinas e associados nos direcionam principalmente para a resolução de problemas 
relacionados à saúde da população. Com a pandemia do Coronavírus, os novos métodos 
e as possibilidades que até então ainda estavam armazenadas em laboratórios chegaram 
ao conhecimento da sociedade evidenciando a importância de investimentos na área e 
consequentemente as pessoas viram na prática a importância da ciência e da tecnologia 
para o bem estar da comunidade.

Partindo deste princípio, essa nova proposta literária construída inicialmente de 
quatro volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade fundamentado na premissa 
que compõe o título da obra, isto é, a busca de mecanismos científicos e tecnológicos que 
conduzam o reestabelecimento da saúde nos indivíduos.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área da saúde, assim a obra “Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da 
cura - volume 3” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos 
em diversas partes do território nacional de maneira concisa e didática.  

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O programa Farmácias 
Vivas, iniciado no ano de 1983, visa oferecer 
à população assistência social e farmacêutica 
de qualidade com base no uso científico de 
plantas medicinais e produtos delas derivados 
com comprovada eficácia. Objetivo: Analisar 
o trabalho realizado através do programa 
Farmácias Vivas e suas repercussões no âmbito 
da Saúde Pública no Brasil.  Método e materiais: 
Foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre a 
temática através de consulta nas bases de dados 
Scielo, PubMed, LILACS e Google Acadêmico, 
com base em artigos científicos dos últimos cinco 
anos. Resultados: No âmbito do atendimento à 
população por meio este programa, instituído no 
Sistema Único de Saúde pela Portaria nº 886 de 
2010, se encontra: a preparação de fitoterápicos 
conforme técnicas farmacêuticas, com prescrição 
e dispensação na rede pública de saúde. 
Também é fornecida orientação sobre o correto 

uso de plantas medicinais, com o apoio técnico 
científico de um farmacêutico, a partir de hortos 
formados por espécies com certificação botânica. 
Busca-se, dessa forma, garantir à população 
qualidade, segurança e eficácia nos tratamentos 
de saúde, além do baixo custo proporcionado por 
um modelo natural e sustentável. Conclusão: 
Entre os desafios para o avanço deste trabalho 
estão o estabelecimento de parâmetros para 
o controle de qualidade das matérias primas e 
a melhoria das formulações farmacêuticas. O 
conhecimento tradicional deve ser incentivado 
entre acadêmicos da área de saúde que, por 
meio de práticas integrativas, poderão adquirir 
maior compreensão em torno dos benefícios e 
desvantagens do uso de plantas medicinais.
PALAVRAS-CHAVE: Farmácias vivas; 
Fitoterapia; Uso de plantas medicinais.

FARMÁCIAS VIVAS AND THE USE OF 
MEDICINAL PLANTS

ABSTRACT: Introduction: The Farmácias 
Vivas program, started in 1983, aims to offer 
to the population a quality pharmaceutical and 
social assistance based on the scientific use of 
medicinal plants and products derived from them 
with proven efficacy. Objective: To analyze the 
work carried out through the Farmácias Vivas 
program and its repercussions in the scope of 
Public Health in Brazil. Method and Materials: 
A bibliographic review was carried out, based on 
articles published in the period 2017 -- 2021, using 
as databases: SCIELO, PubMed, LILACS and 
Google Scholar. Result: In the scope of serving 
the population through this program, established 

http://lattes.cnpq.br/4267193642953382
https://orcid.org/0000-0003-3995-5755
http://lattes.cnpq.br/7633505616387220


 
Medicina: A ciência e a tecnologia em busca da cura 3 Capítulo 8 68

in the Sistema Único de Saúde by Ordinance No. 886 of 2010, we can find: the preparation 
of herbal medicines according to pharmaceutical techniques, with prescription and dispensing 
in the public health network. Guidance on the correct use of medicinal plants is also provided, 
with the technical and scientific support of a pharmacist and gardens formed by species with 
botanical certification. In this way, the objective is to guarantee to the population quality, 
safety and efficacy in health treatments, in addition to the low cost provided by a natural and 
sustainable model. Conclusion: Among the challenges for the advancement of this work 
we can find the establishment of parameters for the quality control of raw materials and the 
improvement of pharmaceutical formulations. Traditional knowledge should be encouraged 
among health care academics who, through integrative practices, will be able to gain greater 
understanding of the benefits and disadvantages of using medicinal plants.
KEYWORDS: Farmácias Vivas; Phytotherapy; Use of medicinal plants.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A prática do uso de plantas medicinais é bastante antiga, sendo repassada 

oralmente de geração em geração. Desde os primórdios da civilização faz o homem uso 
de plantas para o atendimento de suas necessidades de sobrevivência, o que o levou 
a descoberta de aplicações terapêuticas em determinadas espécies. Neste contexto, a 
população brasileira possui um precioso saber sobre métodos alterativos de diversas 
doenças. Contudo, a preservação desse conhecimento sofre ameaças decorrentes do uso 
cada vez mais frequente da medicina alopática e do desinteresse da população mais jovem 
nas comunidades, o que pode levar à interrupção da condução destes saberes para as 
futuras gerações (PAIVA et al., 2019).

Por outro lado, neste cenário, constata-se que fatores como: alto custo dos 
medicamentos e o difícil acesso da população carente de recursos financeiros aos centros 
de atendimento médico e hospitalares, a falta de medicamentos nas farmácias públicas e 
a carestia no custo de exames médicos básicos e essenciais contribuem para a utilização 
de plantas medicinais como forma de tratamento para parte significativa da população 
brasileira, sendo utilizadas como forma de tratamento principalmente ente as classes 
sociais mais carentes (PRADO;  MATSUOK; GIOTTO, 2018).

Esta parcela da população sofre com a falta de uma política de assistência 
farmacêutica adequada para prover suas necessidades de medicamentos essenciais, 
principalmente no Nordeste brasileiro, adoecendo com mais frequência. Todavia, este 
cenário tem melhorado por meio da implantação do Programa Farmácias Vivas, sendo este 
o primeiro programa de assistência social farmacêutica desenvolvido no Brasil com base no 
emprego científico de plantas medicinais (MACIEL JUNIOR et al., 2019).

Este programa foi criado no ano de 1983 pelo professor Francisco José de Abreu 
Matos, da Universidade Federal do Ceará – UFC. Esta iniciativa surgiu a partir do uso da 
medicina tradicional por meio de preparações caseiras e sua proposta considera a produção 
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de plantas medicinais em pequenos e numerosos campos de cultivo regionalizados. Para o 
alcance de tal finalidade deve haver sua validação científica com o apoio técnico científico 
de um horto raiz localizado junto a escolas de farmácia, centros de saúde pública ou de 
ciências da saúde, bem como universidades. As Farmácias Vivas possuem, dessa forma, 
importância para a realização de atividades de extensão acadêmica, devido a articulação 
dos saberes populares e tradicionais com conhecimentos científicos a partir de uma 
demanda social (MARTINS et al., 2018).

Para sua implantação houve o catálogo de diversas plantas medicinais de uso 
popular, que passaram a integrar o rol de plantas do Programas Farmácias Vivas, que se 
tornou referência em diversos estados brasileiros. Conforme BONFIM et al (2018), este 
projeto tem entre suas principais atividades a pesquisa experimental e bibliográfica de 
plantas medicinais do Nordeste brasileiro bem como sua seleção por meio de critérios 
farmacognósicos. Também visa a aplicação de técnicas agronômicas de coleta, adaptação 
ao cultivo, preparação de mudas para novas Farmácias Vivas e prestação de assessoria 
técnico-científica às comunidades. Desta forma, visa garantir para a população a preparação 
de fitoterápicos com base em técnicas farmacêuticas, sua dispensação na rede pública de 
saúde e a orientação sobre o uso correto de plantas medicinais, visando a garantia de 
eficácia, segurança e qualidade em sua utilização.

 Em consequência, as Farmácias Vivas podem ser classificadas conforme os 
diferentes tipos de serviços prestados à população. Algumas trabalham com a manipulação 
de chás, enquanto outras também realizam a distribuição de mudas e preparos 
farmacotécnicos: pomadas, xaropes, cápsulas, entre outros. Entre suas vantagens estão o 
estímulo ao desenvolvimento da produção local e a produção de plantas em baixa escala, 
visando assegurar a qualidade das espécies cultivadas. (SILVA et al., 2018)

O objetivo desta pesquisa é analisar o trabalho realizado através do programa 
Farmácias Vivas e suas repercussões no âmbito da Saúde Pública no Brasil.  

 

2 | 	MÉTODO 
O presente trabalho trata-se de pesquisa de revisão bibliográfica dos principais 

estudos relativos às Farmácias Vivas em realizadas buscas nas bases de dados científicos 
Scielo, PubMed, LILACS e Google Acadêmico, tendo sido incluídas publicações de artigos 
sobre a temática abordada nos últimos cinco anos. Para a pesquisa foram utilizados 
descritores como Farmácias Vivas e Plantas Medicinais. Foram selecionados 16 artigos 
no idioma português e os critérios de inclusão foram à obediência aos parâmetros de 
concordância e relação com o tema desta revisão.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No ano de 1997 houve o início da institucionalização das Farmácias Vivas no Estado 

do Ceará, com a criação do Centro Estadual de Fitoterapia. Em 1999, com a promulgação da 
Lei Estadual nº 12.951 houve um maior estímulo para sai implantação. Entre outros marcos 
legais surgidos a partir de então se destacam a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares – PNPIC, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos – 
PNPMF e o Decreto nº 30.016 de 2009, Regulamento Técnico aplicável a todas as etapas 
da produção de fitoterápicos pelas Farmácias Vivas. Tal decreto estabeleceu critérios a 
serem atendidos pelas Farmácias Vivas conforme seu nível de complexidade, que vai 
do modelo I, menos complexo, caracterizado pela produção de plantas in natura, passa 
pelo modelo II, intermediário, no qual há a produção e dispensação de plantas medicinais 
frescas e termina com o modelo III, mais complexo, destacando-se pela preparação e 
dispensação de fitoterápicos nas unidades do Sistema Único de Saúde. Já a Portaria MS/
GM nº 886 determinou que a gestão das Farmácias Vivas seja de responsabilidade do 
estado, município de Distrito Federal, proibindo a comercialização de fitoterápicos e plantas 
medicinais e tornando-as sujeitas aos ditames de regulamentação sanitária e ambiental 
específica dos órgãos regulamentadores (BONFIM et al., 2018).

Outro ponto importante deste projeto, presente em diversas regiões do Brasil através 
da Atenção Básica à Saúde, é o trabalho conjunto de três profissionais: um profissional 
de agronomia, responsável pelo cultivo das plantas, um profissional da medicina, com 
autonomia para a prescrição de substâncias, e também o farmacêutico, responsável pela 
orientação e controle de qualidade dos produtos prescritos. Estas etapas visam a promoção 
do uso racional e apropriado de plantas medicinais com comprovação científica e atividades 
terapêuticas. Neste contexto, no qual há no Sistema Única de Saúde a busca por melhorias 
em relação à proteção individual e coletiva com foco em ações de desenvolvimento e 
pesquisa, deve o profissional farmacêutico conhecer as etapas da cadeia produtiva e 
a regulamentação do setor. Dentro da perspectiva da Atenção Farmacêutica, deve-se 
assegurar o acesso seguro à utilização de plantas medicinais com a orientação sobre seu 
uso racional, objetivando a melhoria da qualidade de vida da população atendida (PRADO;  
MATSUOK; GIOTTO, 2018).

Em relação à prescrição de medicamentos, verificamos que, no Brasil a Fitoterapia 
não é tida como uma especialidade médica, sendo contudo facultado aos médicos a 
prescrição de fitoterápicos. Vale também destacar que o Conselho Federal de Medicina 
reconhece esta técnica como um método terapêutico importante na Atenção Básica de 
Saúde. O Memento Fitoterápico, publicado pelo Ministério da Saúde, é uma espécie de 
manual para prescritores e contempla as informações necessárias para a prescrição de 
fitoterápicos. Ao longo do tempo tem-se melhor compreendido na medicina a importância 
das terapias alternativas. Contudo, também existem barreiras para sua implementação. 
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Neste contexto, os profissionais prescritores possuem papel decisivo na sua utilização por 
meio da manifestação de opiniões, que passam a ser seguidas pela população. Em meio à 
crise da medicina mecanicista e o surgimento de paradigmas alternativos, as prescrições 
de médicos, farmacêuticos, odontólogos e nutricionistas ensejam numa melhor aceitação. 
Tal anuência das posturas adotadas pela medicina alternativa, contudo, não deve levar ao 
entendimento ou manifestações de posturas contrárias à medicina alopática, mas sim de 
uma dimensão ou significado que a abarque e transcenda (COSTA et al,, 2019).

Verifica-se também, como um dos desafios para avanços e implementação do 
programa Farmácias Vivas no SUS, o estabelecimento de parâmetros aplicáveis em relação 
ao controle de qualidade das matérias-primas vegetais e os produtos derivados, tendo 
também em vista a melhoria das formulações farmacêuticas (CARDOSO et al., 2017). Outros 
pontos importantes são a escassez de recursos financeiros e a descontinuidade de políticas 
públicas na área de plantas medicinais, não havendo a garantia de verbas governamentais 
para essas ações. No campo educacional são poucas as instituições de ensino que 
oferecem disciplinas relacionadas ao ensino das práticas integrativas e complementares. 
O não estímulo à busca de conhecimentos tradicionais em meio a hegemonia do modelo 
biomédico faz com que grande parte dos profissionais de saúde no Brasil se forme com 
pouca ou nenhuma aproximação acadêmica com os saberes populares. Contudo, somente 
através do conhecimento das culturas tradicionais existe a possibilidade de discussão a 
respeito das vantagens e desvantagens dessas práticas para os pacientes que desejam 
usá-las e também para aqueles que fazem uso inadequado (BONFIM et al., 2018). 

Desta forma, conforme MARTINS et al., (2018), deve existir no campo educacional 
na área de saúde a flexibilização curricular que possa contribuir para a produção dialógica 
de conhecimento entre docentes e discentes por meio de estratégias proporcionadas por 
Projetos de Extensão. Tais projetos podem consistir em alternativas para a estruturação de 
espaços informativos e formativos na área da Fitoterapia, podendo possibilitar o esforço 
articulado entre docentes, discentes, bem como instituições promotoras, com vistas ao 
necessário envolvimento, captação de recursos e parcerias, servindo como espaços de 
acúmulo intelectual e prático sobre esta temática.

4 | 	CONCLUSÃO 
Conclui-se, a partir dos dados obtidos através desta revisão de literatura que as 

Farmácias Vivas possuem grande importância na produção de fitoterápicos, garantindo a 
partir da participação de médicos, agrônomos e farmacêuticos seu uso com qualidade e 
eficácia para a população necessitada. Ademais são um importante mecanismo voltado à 
Atenção Básica, estando em conformidade com as Políticas Públicas do Sistema Único de 
Saúde.

Contudo, embora existam há mais de trinta anos, ainda não há no Brasil uma 
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conscientização adequada a respeito da importância da fitoterapia e outras práticas 
alternativas. Passos importantes já foram dados através de programas como a Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares – PNPIC, a Política Nacional de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos – PNPMF, porém o discurso cartesiano e medicalizante 
necessita de um melhor enfrentamento por meio da conscientização da população.

É muito importante a preservação e disseminação dos saberes tradicionais, que 
podem ser a fonte de cura para muitas enfermidades e, muitas vezes, possuem menos 
efeitos colaterais que os medicamentos alopáticos. Neste sentido é fundamental a atuação 
dos profissionais de saúde como médicos, farmacêuticos, nutricionistas e odontólogos que 
podem contribuir para o esclarecimento da população visando o uso racional de produtos 
fitoterápicos e a melhoria da Saúde Coletiva.

Neste contexto o programa Farmácias Vivas representa uma forma tanto de 
transmissão e preservação dos saberes tradicionais como de um mecanismo voltado à 
disseminação destes conhecimentos no meio acadêmico a partir de Projetos de Extensão 
nas instituições de ensino. Deve haver também uma luta constante na sociedade para que 
hajam os devidos estímulos governamentais e condições econômicas para a continuidade 
deste importante projeto.
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